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PROJECTO DE cONsrrrrurçÃo maior difficuldade consiste �a I é semp�e necessaria como fiscal] porta �Iue estiver abe,r{� .no seu!
confusão que fazem os escri- que nao cessa de reclamar merecimento e hnhilidade, Pará, 2{) de Abril.-DuranteII ptores entre a soberania e o seu muitas vezes com inteir!\ razão. provada em COI1CUI'SO, e,. ulI�a a noite de hontern 12 cadetesOutro tanto não podemos exercicio. Está passado o motivo que v�z lá, deve fazer I) seu tiroci-

dizer do projecto do dr. Can- Se é certo que B. Saint-Prix i�pellia. o governo a proceder OI? tendo-se em tlttençiio a a�- tentaram sublevar as praças dodido Freire, que, se não está lavrou qussi a sentença de mor- dlCtatorIalm;�nte,. atte�dendo a guidade que devo ser resper- 15' batalhão de infanteria, ar-eivado inteiramente dos prin- te contra as opiniões contrurias epocha revoluciouaria que tsda
b"

d
"

é P d b I rom ar a casa da arrecadação,CIplOS
.

o primitivo, cont m a flue adoptaram o dr. Freire, atra vessamos.
. 0_ e-se. esta e ecer urna ex-

entretanto muitos pontos C3re- os drs. Bento Barros e Geraldo O Estado vae se ?rg�Olsar, I cepça� �mca pa�a os chefes de o que foi impedido pelos offl­cedores de reforma, a par de Teixeira e a nossa, não é menos vae entrar na posse de Sl mes- repartições, e nao em, todos os ciaes do dito batalhão e pelaalgumas lacunas sobre assum- certo que alguns outros.inspira- mo, e portanto nada justificará casos, qu�n�o pela difficulda- altitude euergica do comman-ptos muito interessantes. dos nas palavras de J. J. Hous- q�]e .não se dê á opposição o de e, especiali.lade lo ra�o de IE' assim que logo no artigo seaU-A SOBERANIA RESIDB NA direito de se fazer representar serVIço. �e exijam outros titulos
I ante interino major Eugenio

l' encontramos disposiçôus que NAÇÃO, palavras consagradas na ou mesmo o governo, no caso de Ilablhtaçlo. que não sómen- Mello.
dãoassumpto para dois artigos, constituinte franceza de 1791, anorma_l_que se deixe vencer te os necessiln�s

_

aos emp,�ega- A população aqui esperae no art. 4° encontramos um I -o PRINCIPIO DE TODA SOBERA- nas ,elmçoes. I
dos ,nas I'opartlçoes, PUbllC�S. I energicas providencias do go-disposição que não é inutil NIA RESIDE ESSENCIALUEX :.:, NA I Aluda uma vez declaram�s I E.o caso C'Jm a instrucção, ! verno feder I b

'"mas que tinha inteiro cabi- NAÇÃO, afflrmam que a sobel'iI-1 que não é o espirito de OppOS1- publica dada a hYP,oth�se de!. iuera so re a lOdlSC�­mento no art. 3°, do qual é nia reside no ESTADO, nos PO-I ção qu_e nos arranca estas ob- uma. regular orgal1ls?ç�o do I plina de algumas praças de h-
parte integra n te. DERES POLITICOS.

. servaçoes,. a ttendendo rnesrn_o I
serviço ?e urna �ecreLana, em! nh a.Não basta que uma Consti- () illustre dr Freire na sua I ii que as linhas que estão escri-t que o director nao deve ser o, Para' i)6 H ant ht

.
-

t I t d b "., uuern na vide do Joa-Ii .1· •

duc �ó ha :
,'" .

- o u ve a 11 e- on -uicao con en la o as as ases cousütuiçãn adoptou as duas ptas consutuem na vida o JOR- l�OIVl uo q�e � ten a a prd")
:. .do direito de um povo; é ne- opiniões que se contradizem. NAL urna épocha especial, em uca do serviço ! tem um pequeno conflicto en-

cessaria que ella não seja só- Ou a soberania reside no po- que se fJZ abstracção do gover- tre praças do corpo de policiamente um deposito de regras e vo, ou �o E?t:ld(). no, em que não se falia senão Sobretudo chamamos a at- e um grupo de capangas em-preceitos completos sim, mas N.a pruneira hypothese d;ve- em these. tenção dos illustre magistrados, briagados, que se suppõe teremsetn ordem, sem methodo. se nscar as palavras-do Esta-
.

autores do projecto, para a dis-
.

." .
_Tanto assim é que todos os do, ou substituil-as por _ no O outro ponto que pre�de a .posiÇão do art. 45 ond.e se �s- SIdo alliciados pela opposiçao.parlamentos, todas as assem- Estado. attençào de quem examma a tabel,eee que os Iunccionarios A,s praças repellirarn os desor-bléas legislativas reconhecem �a segunda hypothese, deve- parte da constituição a que nos puhlicos são resp0_nsaveIs �e- deiros, sahindo ligeiramentea necessidade de uma couimis- se riscar a palavra-c-popular. referimos.ja o dissemos, é o ar- los actos que praticarem, a1O-

ferido um soldado do le desão de redaccão. tigo 11 com os seus dois §§ e da que de ordem do governa- ".l

Por outro Iadn, achamos de Voltemos ao projecto dos drs. 5 numeroso dor e serão julgados pelo Su-
grande conveniencia a explica- Bento Barros e Geraldo Teixei- Preceitúa este artigo: perior Tribunal de Justiça.
çi\o clara -dos termos usados ra, mas antes de fazei-o e em Ao congresso compete: Figuremos um exemplo em
em uma lei ou em um codigo, complemento ao que dissemos � 1'. Verificar i! eleição dos que possamos firmar nossa ar-
de modo a evitar duvidas fu- no ultimo artigo precisamos seus membros, etc. gumentação.
turas e complicações que dão dar o nosso desmentido a uma § 2°. Organisar o seu regi- O governador do Estado o�.ganho de causa á chicanas versão que corre entre os que monto interno no qual deter- dena ao chefe de urna reparu-
quando não sirvam para mo- por informação faliam do i1S- minará, etc, etc. [ção que contra determinada lei CENERAL MOLKEtejo por parte dos competentes. sumpto da épocha , Trat.r-se no caso evidellte-l pr.atique determinado ucto, u� Berlim, 25 de .Abril.- �Ior-Está neste caso a phrase se-: Dissemos que concordava- mente de auribuiçôes do CClll-1 crImy em summa,. mas cUJo I reu de apoplexia cardiaca oguinte, tirada do art. 3° da mos, salvo as duas medidas gresso. I

maximo da pena SllJ3 a da pet'-Igeneral von Moltke.Constituição do dr. Freire:- que apontamos, com o proje- Se assim é. �e�do o projecto da do logar.
.' i " .«(A soberania popular do Es- cto de organisação judiciaria creado, um ?1ipllulo que seI J�e duas Llma:-ou (! func?l?-' [<OI exonerad?, a p�dldo, otado será exercida por inter- dos illustres mClgistrados, e en-I o�cupa _excluslvamente dl1� �t- nano er_n questao. sera demlLtl- dr. Pedro FerreIra � Sllv� domedio dos pederes legislativo, tretanto se diz que nelle ha I tnbmçoes do congresso, /lal) do se nao cumpl'lr 11 ordem do c�rgo de dele�ado htterarlO daexecutivo e judiciario, etc.» uma grande elasticidade de !sabe�()s que rll.z�o possa t�r gover.noador; p�� fl�i�a do art. c�dêld� de ItIlJahy e nomeado o

As duas palavras « do Esta- poder que subordina a si to- i�fl�ldo no e�pInto dos d�IS 42 � 3 da consLltulç�o ou per- cldadao Lourenço de Souza Ro-do», colloeadas no meio da dos os outros. dlStltlCtos maglstrados para nao dera o logar. e� . Vl�tude de chadel.
phrase dão logar a largas con- Completa falsidade,que é fa- transportar o Qrt. 11 pi1ri1 o ca- condemnação JudlCIarIa s8.obe-siderações, em que não temos cil verificar. I pitulo

ao qual deve ser subor- decer a ordem qUI) lhe f()l da-
tempo de entrar. dinado. da.

Pensamos até que a substi- A secção I, que se inscreve Não conhecemos constilui-
.

A ultima �ypothese é prefe-
tuição da palavra DO pela NO é -·1)0 PODER LEGISLATIVO- COIl- cão alguma que tenha melhor rIvel em mUltas casos, porqueessencial si se quizer conser- tém tres capitulas, no primeiro

I
tratado do. poder legislativo, do taes sejam as circums_tanciasvar a palavra ESTADO, que con- dos quaes se estudam DISPOSI- que o proJ'\cto que deu assum- atl�nuantes, a cousa llao pas­sideramos inutil ali. ÇÕE5 GERAES com relação ÁQUEL ..

,
to para estas nossas observa- sara :te algllns �ezes de s�s-Não se trata de uma subtile- LE PODER. O segundo capitulo ções pensa0 e laes sejam as rel.aQoesza, mas de um ponto de not(\- lrata das ültribuÍcões do Cnn-! - l'de seus protectores e os JUizesvel alcance que torna a phrase gresso do Esta,lo, 'titulo expres-I .

A parte do projecto de C01�. e a C\)�S� não passará de uma
contradictoria. sivo de sobl'a, para que dig;l-I stItmção dos drs. Barros e Tel- absolVIçêi.o.

.Ainda hoje é motivo de COIl- mos o seu conteu io;o terceiro I xeira, qu,e �e oecupa coI:? o. [s�o em. th�ona.' ,po,rqu� _natroversia a seguinte tlIese: ONDE finalmente trata das leis e re- poder executlVO nos agradou pr�lJca é lOexequ.lv�1
_

o cüado
RESIDE A SOBERANIA 1, se bem solucões, indagando a marcha em extremo e não deslôa um� artIgo da Constltulçao, que
que a maioria esteja de accôr- a seguir na sua feitura. linha do methodo seguido des- não lem força para' derogar o
do que no p.o,:� e nós adopta- Dl'is pontos principaes cha- de o principio do trabalho_ o art. 29 do Cod. Penal que
mos esta oplmao.

. ruam a attenção de quem estu- Chamamos entretanto a at- estatue; .« A o:de� de ?om-Pensamo� mesmo que mn- {la o eapitulo 1° da I secção, ü lencão dos dois distinctos pu-
metter enme nao lsentar� da

guem é maIS competente para que acÍl'na nos referimos. São bliêistas para li disposição do pena aquelle, qlle
.. 0. pratlc�r,declaraI-o do que um pacto eltes a ultima parte do § lodo iirt. 43 combinado com o art. salvo se fôr (;�m�llda em Vlr-

fundamental. art. 10 e o art. 11. 42 § 30. lud� de obedlen?la lega.L�l8nteNão obstante, Guizot adian-
No primeiro dos artigos ci- Por elles se vê que o goveL'- d�vIda a supenor legitImo e

1.( u este conceito:- «( A sobe- . ,.

nador' sera' auxI'll'ado na ,'lda.'I·- nao houver excesso _nos actos fltadl's consagra-se o pnnCl�IO .rania de direito, completa e
d

. .

nI'straCa-() di) Estalio I)U· r f'unc- na forma da ex�cuçao.da representação as mInon�s, . rpel'manente,não pertence a pes- principio filho das idéas demo- cionar·ios de sua inteira confi- -�-:.-_--
soa alguma.�) craticas e que nãC' póde ser rú- ança, os qua.:s terão ii seu car- �landou-se pagar 3:969;ttl100,Pondo de lado a opir.ião dos

cusado sem grave attentado, go a direcção das diversas re- corresponc; ente á 2" prestação ,Ca� "-8 EeonoUlicaque sustentam que OMNIA po-
sem muito prejuizo para a li- particães publicas, em que se a que têm direito Israel Xavier Movimento de 2 de Maio:

TESTAS A DEO, por que comnos-
berdade de VOt(l, que deve se àividir a governação do Esta- Neves e José Luiz da Silvd, ��;[raa�� t�g6�gggco não tem applicação inteira,
tornar uma verdade, no inte- do, mas são NOMEADOS E DEMIT- contractadores das obras da os-

2;JPSOOOpor isso que já não temos REI�, resse mesmo do Estltdo. TlD0S LIVREMENTE. trada da ex-colonia Santa !ZJ- Saldo 0.ofldeposito$ naé força confessar que os escn- bel até o lVlorro Chato. pl'SRellte dnt" 984:3608089ptores adoptam opiniões diffe- Não se tolha á opposição o Pensamos de modo diame- I ��

c rentes com relação a séde da direito de se fazer representar lralmente opposto.
, RHEUMATlSMO I MOLESTlA DA PELLE

"soberania. nas assembléas, porque por O empregado pu�lt�o deve Cura completa com o Elixir de Ve- lInicomedicamento: o Elixit. de Ve-
Seja dUo de passagem que a mais' apaixonada que possa ser entrar para as repartlçoes pela _ame e Guaoor da Rauliveira. lama e GUI\CO, de Rauliveira.

.[:::3tarii,

ertilheria. Os commandantes
dos batalhões de linha e de
po licia têm sido energicos em

castigar as praças indiscipli­
nadas.

Dur1'lnte o impedimento do
dr. Pedl'o Ferreira e Silva, re­

prAsentante aQ Congresso, foi
nomeado para os eargos de de­
Ip,gado de hygiene e da saude
do porto da mesma cidade o
dr. José Gabricl Pinheiro.

Falta de espa�o
Recebemos hontem uma car­

ta dos illust.res magistrados
drs. Benlo de Barros e Geraldo
Teixeira, a qual não podemos
hoje publicar por absoluta fal­
ta de espaço.

No proxirno numero dare�
mos publicidade ao alludido
escriplo, que relaciona-se com

a analyse que temos feito dos
projectos de Constituição.
Em n()ss�) poder ficam di­

versos artigos, que, pelo mes­
mo mnlÍvo, deixam de ser inse­
ridos na folha de hoje.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FESTIVIDADE: ReCorma8 Lucas José Dias (2· despe admiração que me faz estacar e
i

F f:i d n chc )---ApresRllte 'I utul» pro- perder um bom bocado de tempoH 'je se.á celebrada, na Igre-
'

oram re »rm 1l os, e co
,

. 'co, c l-que podia ser aproveitado um�ja d» Menino Deos, a solemne Iorrnidade COII! o decreto n, 103 VIt;OrlO:, _
,n

outra cousa mais util ou agrada_
Iesuvidade da Vera·Crtlz, ha- i A. de 30 de Janeiro do anuo i Autus de �e,dlçao de terras vel.

.

I atada que come [próximo passado: o coronel- ide Bento Jose ne Souza e sua No domingo passando, poryen: � rnt,s1st
ca

e
-

o
1 command:lnt� do 26· batalhão mulher D. Hosa Feri eira de AI� I exemplo, fiz a figura mais tris.ç .ra a, oras e s rmao a I
d f

t

'F kl d Beco moida MaCiel e O Maricl Luizn
1 te d'est» mundo, e não seiEv,llljielho pelo revdm. conego I e 10 autana rilO 10 o vgt l

'. l mesmo se do outro, porque haFrauor-c» Pedro da Cunha. I Cavalcanti de Albuquerque,; de Almeida Mac.el. --_Yl:,ta ao
1 dois, o Inferno e o Oêo, a Vida

- I c?ronel-commauJ .nte do 6"
. re-l D'. fiscal das terras pUbIIC'lS, ! e, a morte, a casa � o C)e�lte_AlOJo corrente, lerá 10g.lr 'I

" grrneuto de eavallar ia Fraocísco I Ola 15 1110, \)018, gllan�o sahi (j,� minha
l,q E f X:\�ler de Godoy e capitão do ] P [estc pefacção, fOI necessarm tomar[jd ai r:IJ� io streuo, a esta I o

'

_
_

_ i Alberto robsi, (6" despa-I uma certa coragem e sangue friO,ti I S III· I r" uz , que todos os ao-!
27 bata,lhao tambem de infan

! cho), -EncamlOhe-se ao unnis I para romper a massa. compacta
uos ali se te .lisa com brilhan-I ta,rIa

Jose Bezerra de Menezes

I teno da agricuhura, I de povo, que me tinha cercado de ,

usmj, Sa. Augusio Kruster , Frederico i sorpr,eza.
.

! l

S hl
-

L (20 d h ) I FOI o caso que, passeiandn pe·
BRONCHITE E ROUQUID�O l PORTRAITS I c up e. �u ro� espac o

lias alvejantes alamedas do jardim
. ' .

dl I l-Iodeferlllo de accnrdo com o I Oliveira Bello e entregue a n'umaEsta. verificado que o umeo reme 10 1 I e do h f d "'_ 1 . _

f ré. o Angico com Tolúe Gusco, de Rau-j CELEBRIDADES DA TERRA pCifeCer I) C e e a commlc._ao: meditação pro unda. ou para fa],Iiveirn.

,. ! de Blomenau. jlar a verdade, resol vendo mental .
...

�
III _! Custodio Laurmd» d' As-um -I <Gente um oalc,ulo ddncil e com.HINISUI\10 DA IlfST�U',,�AO

1 _ESTATU.RA.-Alto, como um p�ta-l- _

I (3. d l'll h) --I f r R ! plicado de ArltaJJ1etlca, SUccedflu_
Forão nomeados directores I gao, esguio, moreno e de pouco ;1S0. pça: espac n t. n O me

O!; me- esbarrar n'uma das muitas-

I COSTUME.-Ser severo, andar a ca- , ThtlSOU f (' in rz -P. r 'das faculdades: vallo e usar de PINCE-NEZ nas occa-! I'�. .. , ,sc pçoes, que o nam actual.
O di d S P I o síões opportunas. 1 GUilherme W,lndur!lcb, Ja- mente aquelle exp leudidn pontoe Irelto, e • au o, , PROFISsXo.-Vender barato e con-lc'lb Huzumun e Gu.lber.ne da prazer e reunião.B:Hão de Ramalho; forme as oscillaçõea do cambio. _! W dLb n dueororio da socieda- Oh! leitores, confesso franca.De dlreltll do ReCite o de- PARTlCULARIDADE.-Ter o coraçao i r

"_ mente que. por um pouco não' , '- como um BOMBOCADO. I de de CêiUll) dennfillnada «Con
. d d

-, se
sembargador Manoel ClemenLlOo E�DEREÇO ..-U.NrÃo.FEDERALISTA., ou I

d f d"d' 3-' d M
vae o meu a ora ú e formoso na·

d'i Cunha sendo exonerado da- nadlS8ldenClah1storlClI.. Icor Ia» un." ,\ em 1 e 1 r flZ ....' ,

_

_

. DrVISA.--RES NON VERBA. 'ço de 1888, pedem para serem Recuei log-o, .. e por aeaso fitan.quella faculdade du relspectLITO MOtETLuI. !apPl'ovados os estatutos da re. doosmeusolnosnaditacujacbapalugar o co�selbeIro Car os e-
I fl'rida sociedade. -Informe o de felha de Flandres, que. lá esta.

(lnCIO d.e G.uvalbo e desta o dr. Ca:J:D.bio 10- b f d I
- va oslentanc.o a Sua tozlette de

Sr C e e e pr: ICIa. .

d I t 11'· d f'Jo�é Joaquim eabra, LEGD ,J ,r '. -

o ,_ , vlllva,_ e _ue o a IVla o, OI lalTE uU'J.ihA
i Jose Steloer (2 .lespacho), - a admlraçao que quasi desmaiei

Rw, 2 de j_1,{aLO. ! Requeira a medição do terreno na grammll, onde poderia fir,ar
(�ambio llanea.·in 80 -'I ao engenbeiro cbefe. da. commis p�r al.g�mtempo à"mercê de qU8�brc LCU'ldres: ." d. são no Tub:Hão s�lJdo o prazo ma�da alll e a ser conVidado a

- '6 b
' rettrar-me como aquella celebreno ,maxlmo, de mezes esta e· dama que commetteu o grandeV E R A - C R U Z lecldo pelo miolsterlO da agfl- crime de apanhar Uma mimosa

cultura, em afiso de 9 de Ja. flor dojardim.No pl'oximo domingo, neiro de 1881, para effectuar a Após a procella, porém, vem
realisa-se no aprazivel ar· medição, pagar o terreno e tirar sf'mpr,e a calma.

_ _.

1 d E
.

b 'Ih 'I MaiS senhor de mim, tirei en-I'aya o �tl'eltú a I'l aD-' o tltU o. tão o lenço do Nspectivo bolso Il
te festa de Santa Cruz, Para I

Jacob Day (2° despacho). - para mais facilmente enchergar e

eSSa festa pedimos o com _
A' vista do parecer do c�JI enc�ta� a leitur:'l- da referida in·

. '. . . le�tor da Vtlla Brusque contir- scrtpçao, passei-O nos olbos, quepareClmento dos fieIS chrII-
mo o meu despacho de 13 de ainda e9ta.va� um pouco ennuvia.

tãos. N b d 1890 e enYle.ie
dos por _effelto da. descolummalo,em ro e admlraçao ...

,(,be.ouro do RIilt;ado I
este ao Tbesouro:. E. co� todo o vagar e attenção.Matblas Scbmltz, (4 despa- li O seguinte, urna. duas. tres e

cbo).-Ao TllesGoro para proce· ,mUitas vezes. p�ra. ficar beLD gra.
r:ler a novo arbitramento. vado na memona:

!
Manoel Xavier de Almeida E' prohibido:

(20 d h) S b ,,', A entrada dos individuos descalcos
.

espac o,.� O metta-�e a maltrapilhos, bebados, loucos e dos
,deCisão do mInIstro d<\ guerra. que C�NDUZIREM CaRGA. Os infractores

. I Paolmo MedeirOS dI S!lva, ������o 10g000de multa ou 5 dias de

1(4° despacbo). -Junte-se este á Garauto-vos, amaveis leitores,
! pet!çã0 que nesta data i ende que, quando <icabei por jà não po­
I reçada ao ministerlo da justiça. der ler mais vezes. fiquei devéras

18$000 OBSEHVAflÕRS METEOROLOGICAS f Pereira d'Oli_veira & C. pe- bem triste e até ... magoado.Y !d td h d Porq1l8,meT,erguntarão?F "t
.

t
.

t h
. I' em por cer I ao, o t etH ore- t'

2"$000 el as no escnp ono ec 01- .

-

d d d Porque lembrei-me do. meu'li
co do decimo districto telegra-: glstro de posse e uma sorte e bond080 amigo ZacHias, um ra-

phico:· terras e camp�s e maltas, SI' paz 'que commetteu a imperdoa.
DIA 1 DE MAIO tos no qüartelrao do St'rrlto, no vel imprudencia de casar-se, nãO

M' 'ô>3 7 �1" j 7 O pogar denominado Amola Faca, tendo nenhum geito para o ma-
i aXlmo ... ,. InImll ,. ! narca de L:.lge' fe to p I trimODio ...
Chuva do dia 30 de Abril-ina

COl . II, I e o
Da construcção fraca, pois nem20$000 6 millimetros. capilão AntoniO do Amaral Gur· forças tinha para suspender um

DIA 2 !gel, no vlgarlo de Nossa Senho- morcego pela orelha, quanto mais
Maximo 25,2. Minimo 15,9. ra dos Prazeres de Lages, em para f�zer callar a lingua de uma

1856. -Passe-se. mulher, o meu amigo é no entre-
D. Rosalina S"oford Neves, tanto, um fiel observador dos de·

b 1 d f veres canonicos e ciVis do matrí-(2· despac 0).- n e efldo por monio, d'esses bons maridos em-REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO lHA não procederem as razões apre· fim qua uunca se sflparam da sua14 DE ABRIL sentadas pela supplicante. chara metade.
7$000 Carlos Rlstow (2° despacho) Maria Chflstina Llberato (30 E se elle não fosse assim, por-Passe-se titulo, \im vista dasldespacbo).-Dlflja se ao poder vontade propria, sel·o-hia à for·

lO$OOO informações. judiei- rio competente para tO-Iça, porque
a sua chara meta�e é

C'lrdlalta C'ilidlda Dotra (2°
�

h d -
das taes que {lensam do seguIntemar con eClmenlo a questao. modo;ProDloc;ões despacuo).-Infofme o Thesou

, ! c Um homem quando se casa
As principaes promoções do roo DE BINOCULO I tem encontrado a sua outra cos-

exercito que estão para assígnar FranCISco Lopes da Sd va (2· ,tella e, portanto, nunca mais d'el-
são de cinco tenentes-coronelS a despacho)-Informe o Thesou- Bem disse alguem, que jà não lia se deve separar. para não fi-

me lembro se pert>mce ainda li es- car atirad@ ao seu primitivo es-coronels, que serão metade pl)r rOa
te valle de lJgrimas, que esta ter· 1 tado. :.

mereCimento e outra metade por Gerhard Scboppeny (2· des· ra, a nossa, bem inteudido, era a I O pensamento é bonito e até
aotlguidade, e um de major a pacho)-Informe o Thesouro. terra dos casos 1"CI1"OS. I moral, não resta duvida, mas eu

IQ[Jenle coronel. Gustavo Tulllo dos Santos, E isso, se não é �otivo- para I sou tambem de opinião que,autes
professor subvencionado da vil alegrar tambem Il:!iO o e para agen.! um homem ficar só com acostei.
I d S J

.

d C d te fica� para abl como a es.tatua ! Ia que tem do que ir procurar aa e • oaqUlm a osta a
da-tristeza-essa mUlherzlllha,,! outra que falta, porque quasíSerra, pede ser nomeado pro· do rol das feias " das magricellas, sempre acontece enganar-se noFoi exoner3dl) o tenente·co Cessor etIecLivo da mesma vllla, que ás vezes tem a ousadia de en-: tamanho e até na qualidade!

ronel Gregorio ThalJmaturgo de -Como requer. terrar no coração bu�ano aS suas I _

Porém desde já affirmo que isso
Azevedo do cargo de goveru.ador I Jo.aquim Simplleio de Souza, garras aduncas, redUZIndo-o à, pe-: nao ,passa de um pequeno paren-

� d d d B (2· d h) A' daços como fazem nos cadaveres; tbesls ...do Esta o o Amazonas, sen li

I
Uflty,

_ espa_c o -- Vista
as byenas terriveis e indomitas. i Mas, como ia contando lem-n,()meado ? coronel fie artilha- da Illlormaçao, �ao ha que de- Mas o que" apezar de t�do, me bre.i-me então do meu amigo Za..

ria Ao\onlo Gomes Pimentel. feflr. oansam, OI} dl'OS 0",Q8, e uma 'al canas; para quem em ,ia'" da

Febres palustres
Escrevem-nus :
«Sob o titulo - c I�nseada •

lê se no n. 58 desta folha o se

guinte:
«Grassam com mtens.dade,

segundo consta, Ieb.es pilu s­

tres na freguesia da Enseada de
Brito.

Pelo governo do E�lldo f'll
eontructado o puarmaceuuco Ur­
haco Melrelles, para ah prestar
soccorros ao" indigentes, o qual
deve seguir hoje .•

E' a reproducção das mes­

mas febres que grassaram ba um

anuo na referida Ireguezia ou

tr'orn tão saiu bre a onde os

ares e as aguas potavels são
excelleo tei.
Ali não ba liXO nas ruas nem

generos damnlficados nos arma­

zeos para en,enenar os habl '

tantes.
Existem porém outras C�U3as

que concorrem para o de5en
volvimeoLo das febres que o vul­
go qualificou de muletas, que
são GS brejos e pantao s de.:)­
maLlados pela i�norancia dos
habitantes que não eompreheu·
dom o mal que bzem a si pru·
pnos des\rUlOdo os rnaogu:1es.

Estamos Inrormados que a

despeito das postur:ls mUljiCI­

paes prohlblOdo o córte do

mangue a devastação contioú:l,
mesmo purque áii autOridades proxllno.»

_

locaes não !eem força mo'al pa-
ra fazerem respeita: a l.i. COMMERCIO

Maode·se agora soccorrus pa· AItet'açãl) na pallLa que lem
ra os indigenLes. E' triste I de �ervlr na proxima semana de

InfeliZ povo que cava a liua 4 a 9 do corrente:
propria ruma por fdL;l de uma Ass{]car mascavo ki.
orienta�ão clara de U�{], vlctaes Iv og.
interesses e de um:1 bÓl dll'ee· P;lu,de prumo,duzia
ção. Pe: nas de mach ,dt)

Devastem es unLL\'\ m�ritimas
oU t!e serra,dozia

e continuem a culLlvar u arroz PrancDões de cedro
nos brejos e a delxlr a rama do de 4,4 m., duzia
mesmo fermentar na roça e nos Idem idem para
terreiros e depois reclam�m soc- mais, duzia, .

corros ao go�erno e f3çao pro- Idem de canella,ga-
CIRsões nas ruas., rubl, peroba, 'ltéParemos aquI porque nem 4,4 metros,Juzia
t�das ai vei dades se querem Idem Idem para roas,
dUas.. duzia.

Taboas de canella,
garuba e peroba
para soalhll,duzia

Taboa� de costadi­
nho estreito e de
outras madeiras
até 4,4: metros,
duzia.

Idem idem para
mais,duzia.

.

cor ..eMpoo�

dent.e CID Paril!!l� pu.oa

annnnci08 Q reclamell,
o ",r. A. Loret;t;e, rua

CAllmart.in. n.61.

BIBLlOTHECA PUBLICA
Foi este estabdecimeo to fre­

quentado durante os dias uLeis
do mez de Abril p. findo, por
383 pessoas que consultaram as

obras seguintes:
Romances e Llueratura, 53,

Geographla, 13; Historia, 34;
Viagens e dlscrlpções, 3; Thea­
\ro, 4; PoeSias, 15; Reltgião,7;
MediCina, 7; Dlcei 'narlOS, 4�;
Malhematlcas, 9; JUrlSpruden
ma. 2; VarIodades, 2; ReYl3tas
e' Jornae., 387.

Pilo cidadãt) go,ernador do
st ado flHam remelLid:s á BI'

ElioLheca, os seguintes folhetos:
Mensagem dirigida ao Congres.
so NaCIOnal pelo ienelalisslmo
chefe do governo provisor ió pe·
lo dr. Jose Cesario Je Faria
Alvim, mlOlstro do tnterior. Um
folheto 'contendo o decreta e o

reouldmento do registro de Lrans·

m�são dos moveis pelo sysLema
Torrl08.

JOrD�l do oemmerere

Governo do Estado

MINISTERIO
Diz o c To7"TU�L, de �6:
c O Je.pacho ministerial de

hoolem durou apenas tres quar-
Los de hora.»

AI) sahir do palacio, disse

quem pôde: «não ha crise ...

não sahe Bem entra ninguem
por or(\. O miJZ de Junho está

Rendimento de 1 a 30 de Abril.
Renda geraL........ 5:9948263

li especiaL.... 6478g85
» municipal.. 1:2068195

1:8488«2
100

i4$000
Rendimento de 1 a 2 de Maio.

Renda geraL....... 1:2028425
li especial..... 898585
li municipal.. 3968947

1:688895712$000

16$000

5$000

ESTADO DO AMAZONAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ai inscripçã� iam se fecllar, os I faltar os requisitos, entre ou·
,
mais inchado ... com a chopi- peito. Sentia grandes palpitaçõos í á rua 'I'rajuno n. 5. Pedem

g,randes portoes de ferro do jar- tros, o de pessoal habilitado. i nada ..
,

do coração, tosse desesperadora e f

dl�. ..

d
Não negamos o conceito i •. ' que tem causado delírio o dóres agudrssímas no peito e nas! aOS seus devedores que se

h .omdecell� PdOIS, aáestu �tr o que ounsideração e estima de qu� ,i procedimento do louro senhor, costas quando tomava

reSPiração.,
achão em atraso se dignem

avia e ne izer respeuo.para .' _ t d _ 1- 'ih'! Lemhrei·me, depois d'sl la ter
man da r ,I '" ,".

O kagado não passar por na gozam como Simples cidadãos I mo� :an o se ao a eio a sua
usado muitos medicamentos sem

( I A,I d at suas contas,
I nhnma decepção, quando ao vol ns cwalheir os de quo se com�lelelçao... f I re�ultlldo, de dar-lhe O elOgiado-,I:lté 30 de Junho p. faturo.
tar-me dou com elle, que ia já põe ;t actual Intendenciu, mas

... que. os �guetes e te e- Peitoral de Cambará, .lescoberta Desterro Iode Abril de
botando o pé no portãs... mfel: t ( t � I grammas Já estao e.nr:ommen- do Sr. J. AI vares de Souza Soa"1891

' -

Gritei-lhe logo com todas as Izme� e, e ,sen Im0S ser dados para o sul, original nes- res, e, com o uso d'este efficazl_. :_-::Antunes & Aloee.

forças dos meus pulmões:
mos obrigudos ii dizei o) ne-: sas cousas... fj!)m,edlO, achou-se completam(�n-I 1 -----------.�_._'_._--

-Alto lá, ó seu Zacarias, não nhum d'elles está na altura tbeo
'" que a mania do joven ... dteadlelv.re de tão terrivel enfe r m i- f1{'MPANH1A D�l' DUM'vn \

se apresse e nem mais um passo rica ou mtellectual paro. desem- é ouvir os foguetes espouca-
IJUl l� r IJ

avante".. ,pouhar seus fins e deveres. i rem Coitado 1

fi
E corn. para o mtedu amdlgo, qdue A não sef a intervenção eo.1 que por isso mesmo tal-
cou meio assus a o, izen 0-. . i I h b

lhe .ao ouvido para que a D, Ou�- siuuativa do cidadão DaVid, ve� o .asy o te? � ,em reve um

todia não pudesse sabsr do que UOICO amparo
_

da Intsudenc.a, I pnncIpesco ha,blta�te ...
se tratava: com grave. pre]ulzo para o eusI-'

.. - que su� alteza está can-

-Tu não podei agora entrar, 00 de seu. alnmnos, 'á a Exma. sado de ensaiar a TROUP_E, mas
consola-te e procura outro lugar t f t tE] .

ladã I que o homem do macarrao tem

para tua distracção.
erra el o P?O o. o CI( <;\ ao pedido novas luvas.,. CONOITIO

O rapaz fitou-me, depois olhou Davrd, aqUI, com seus �ons I SINE QUA ...

para a mulher e esta por sua ve:,
i1ffiCIOS e ,ludo querendo, ale ar i

...que em regosijo pela vol­
pregou-me uns olhares que, nao rogar a SI reservados direitos. I ta de sua alteza vai ser distri-
sendo nada d'clla.fiquei como que Ainda assim, contando a lo.! buido amendoim ...

a. tremer com ... frio. . d ,_. I-Mas t-o;" P''[Ee:
- leu encia com. �ao. importante ...que os EMBRULHADOS na

1 ,en a ." � /' rge, nao ] I '

-
< and '

' do l li" d d
posso entrar mais no Jardim? aux: IM, nau mau .\,11, segun o l qu�s (ia .a CADEIRA an am

Explica te, por favor. PU estou consta, ° respectivo balancete I meio encalistrados ...

a arder, quero já saber á caus�1 que por rn us de uma vez lhe I
O Joven ...

para lavrar o meu protesto, haja tem sido pedido.
o que houver,? !

_ Haverá mpterlo na respecu-
Est.ação de Anta (Hio)

Approxllllel·mee1'ltaodaExilla.. 'I f'
- ? Q .vm ",,1,..1" t Tenho empregado em minha

que era ums mulher excessiva- va A:ocnp_u.,ICao Ul,'" ,i)v
I" P' 1..1 O b

'

,
.

T
- 'Iclnlca o elt0ra qB am ard,

mente, gorda.. corada e sa?Udida,e ambem.oao sabemvs
.

se e por
J do Sr. J. Alvares dB Souza Soa-

roguei lhe para que delxass� o IgnoraoCla, negligenCia oU"'j res, nos CaSOS de molestia bron­
Zacarias ó.companllar·me por 10- elles lá o s"bem, que empreg'\ clla-pulmonares, colbendo Sbm­

stantHs, mas note�se, fica�do ella dos Ela !nLendencla agham se � pra resultados muito satisfacto-
do lado de fóra do porta0, por. ·d", ., rios.
causa da sentl'nella cülOproLlleltl os e �o teocIOO,!·

P
,

d d'.. , osso mesmo, em vlrtu e es-

Foi concedida a permissão e 1(I0� provar em tempo opportu ses bons result'ldos garantir a

se� mais del,nora �()nduzi .o me� no.
.

efficacia d'esse medi�ameoto,prin.
am_lgo Zac�rta� ate a tal msart- Ultimamente a Intendencia cipalmente quando estas affec­

pç�o e ObrIgueI-O a ler o que ella mandou aterrar com barro, um ções tiverem tomado o caracter

diZia. d d I de chronic'dade.
O rapaz le�.a, olhou-:ne de- pe aço e rua que pe o nome

Dr. Lui� J. de A?'aujo Filho.
{'lOIS e, empalltdecelldo como um não perde, entre comoro� de (A firma esta reconhecida.)
cad"yer partiu, sem mais aquella, areia em continuo movimento.

para onde estava a. mulllar, Deu· O IJOSSO illustre Cidadão pomo Nem mais uma pala'
lhe o braço e ... foram-se os dous beiro e preSidente, queira nos vra!·
silenciosamente, elle famando e

ella tambem, mas de ... raiva. de5culpar se vos dizemos que, O@rtiúeo que soflreDdo d'uma

Tinha comprellandido tudo, o esse serviço parJce mais (elll) tosse nervosa. que todos os annDS

meu a.migo Zacaria.s! em VOS30 proprio pruvelto, do me apparecia 1i0 entrélr () vElrão,

E por esse motivo voltou para que por amor ao aformozeamen. manifestando-so sempre a noite e

O S a pr zada carga le P-O deitar-me, S9m me permittir
casa c ma. u e -

to da ,dia, visto /lue, n'esse pe-
nd no cor p.a- um per npa

1 repousar um SÓ instante, foram
va o ay O a es a y d3P.,; de rua tendes soberbos
de lhenos, y improficuos todos os medicamenv

Quando chegou ao seu lar suspi- edlficlos e vossa resldeocia. tos dr.> que até então fizera uso,

rou e deixou escapar dos seus la· Entretanto, melhoramentos n_o sentilio d� debellar tão imper-

bios a segninte pbrase em latim [Í)l),IS necessarios e que p\.luem tmente sofIrl,mento. ..

Dura lem sed lem, , , I d " ,

. Aconselha0'! p8los di8ctln,tos
O que dizes Zacarias? pergun.

apruveltar a o 011, como sep o
I pbarmaceutlCos Srs, Remimo

tou-I.e a mulher que não eoteo
d<l sublda da praça a Igrep, �Horn & Oliveira, a experlmenta.r

deu o latlllorio. que mais parece caminho, para! o eeu preparado-Xarope de An­

-D:go, rl'lspondeu o kagado, cabras do que para genle que !gico" Tolú e Guaco (Peit:)ral Oa­

que «estamos em casa e vamos precisa passar com dinbeiro e I tbarlilense}-com tal feliCidade o

ceiar. � d
- i fiz que, em menos de 24 horas, e

-Ah! eu logo vi que era isso,
evoçao parJ .... seus

mysteres.! tendo apenas tornado 6 cúIheres

disse a D. Oustodia dos Prazeres
um chafariZ na pUlça ou em lu- do mencionado Xarope, vi desap­

Pobre do meu amigo! gar que mais convenha i oulfOS I parecer aquelle impertinente in­

Coitado Je quem anda com caro me!horamenlos de que se recen·. commodo, que até hoje,felizmen-
ga ás costas! te a nossa v\lla mas que d'18S0! te, .?ãO.voltou. ., .A.' -r.r::::. -.:::=.A. ,r"!.A.
Descolumeflal senten\a! ." 1 b

j

·'1 ., I No IOteresse pOIS d aquelles .a:-� �

n<toü_ se em ra a I: u�tre corpu- que soffrerem de igua linc-oúmm I C 1
Pitferge. raçal) da Intendellclu e porque? I do, faço esta declaração, poi" es Â:lge O O i

•.
! egoci(�nte

���'!I!"I�������� Porque esses melhoramenLos po· i tou certo que, como eu, encou- na vllla de TIJucas-GI"\D-
SEOQÃO LIVRE dem ser aprovei Lados por todo I trarào completa cara no prepa- des, tendo de mudar-se por

povo tolo com quem para tudo I rOal�o dos Srs. Raultno Horn & conveniencia a bem de
! 'lvelra. '

S\3 deve contar, menos pafa! Desterro, 10 de Janeiro de seus interesses, vende a

proporcIOnar lhe benefiCIOS.

I 1891.-:-00nego Joaquim El0'V de sua caza de negocio com ar

O n08SO illustre manda·chuvl MedeirOS.
n ação pipas banis e mais

deve lembmr-se que, Garopaba I
' ,

não i feltofla sua, q'le a 11'1 não I Tudo pe�a,verdade arranjos necesAàrios, assim

é leltra morta e que ha mais 1 Barra do Arlrlu, 28 de Julhf' como paiol, terrenos, lan·

, ide 1890.-Cidadãos RaulinoHorn b d
quem nos governa. Da respectl-I & Olivéira,-Eu abaixo assigna-

C a, generos e seu com-

va aula publica do sexo mascu· do attesto que uma minha filha mereio e finalmente tudo
1100 e das couzas pollciaes da· por nome Bazilice,de 10 mezes de quanto possue;� pedindo a

qUI� trataremos depois. idade, estando soffrendo de uma

quem interessar-se dirigiJ' a
- tarrivel tosse, com todos os sym·
Garopaba, 30 de Abril de ptomas de Ooqueluche, foi radio se nesta cidade aos 81'S.

1891. ! calmen�e curada com o Pettor'al Goulart Blum & Ca. e na

Muitos conlrib'uinles e muni. Cathannense, por vós prepilf1\do,
cipes.

.

aeonselhado pelo cidadão Manoel
Jo,é Lamlm.

I\.utoriso-vos a fazer desta o

uso que vos conviera,bem da hu­
manidade SOffL Liora.

.

joa"nn� Fm=reira' C�rdos�, .'
(A firma está. reconhecida ) Fabrica, rua Rangel Pestana n· 26

S. Paulo

EDITAES deposito, rua Direita n. 34, na

capital do

ESTADO DE S. PAULOUinast�rio da marinha

REPARTIÇÃO DE PHARÓES o abaixo assignado, represen-
Aviw aos Navegantes lante desta Companhia, auctori-

Pharol do Cabo de Santa Martha sado pela respectiva directoria,Grande

(ESTADO SANTA CATHARINA)
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Compauhta, n'este Estaco,B ._,-AZIL S J

_

Do dia 11 de; Junho proximo
o r

.. oao dos Santos Mendonça,

vindouro em d iant e será exhibida
conceituado negocíanto desta pr.i­

ii luz do pharol do Oabo do Santa ç�;. a, elle, portanto, se poderão
Me r tha Grande, no Estado de

dirigfr os Srs. negociantes que
qurzerem honrar a Companhia

Santa Oatharwc!",a I�t'lrro.nplda com ssua freguezla, não só para
a ,ctual. luz provisorta. que lhes dê as inf ões d
O· Ih de Iuz é d'

,
I ormaç as e

h op!ladre tO de u1z.,e IOdPtnco que precisarem, a respeito da
ypElr-( a ian � a .or em e

I Companhia, como para fazerem
alpresentara lampeJOs duplos seus pedidos, os quaes serãode
brancos de 30 em 30 segundos, I prompto e cuidadosamllnte avia-
Illumlnando todo o hOl'lsoute. do'
Os Lampejos �ermelhos,aorumo De,terro, 10 de Março de 1891.

verdadelr\) de �O 40, asslgnalam -José Azurara.
a dlrecç!l.o da zona pefigosa do

_.iII_�-�'14"':''''!<il'�''''!'I''''������
escolho (ÍRBominado <Pedra do

-

Oampo Bom»,s_ituado a 13 milhas
do pharol, u:.Iquelle rumo.

O pla(jCl fvcal eleva-se 28m,60
(93',8) ao nlveI dI) 8ólo e 76m,10
(249',7) ao das marés de quadra­
tura, e a luz será visivel da dis­
tanCia de 23 milh-is, com tempo
claro.
A torre, que é de alvenaria e

tem a fórma quadrangular o côr

b1'anca, ergue-se do centro da
casa dos pharoleiros, tambem de

fórma quadrallgular, e côr bran­
ca.

t:�;��:,:%���.:!'..i'?�mc'. Rt'

JOÃO DO PRADO FARIA

t D. Ignez do Montepo.
liciano Bueno de Fi\l'ia e

seus filhos mandãl) rezar

uma missa por alma de seu

sempre lembl'ado filho c ir­
mào João do Pl'üdo Fal'ü"
pai' pl'imeil'O annÍvel'sal'io
de seu fallecimeoto; quar­
ta·feira 6 do conente na

Igrej,l, Matriz ás 7 112 horas
dei manhã. _

Coo vidào 01:1 parHntes e

amig IS e de�de já agl'Mh).
com:

ANNUNCIOS

POSIÇÃO GEOGRAPHICA

Lat. -28°-38'-00" S.

Long. - 5°- 39'-25" O. Rio de
Janeiro

:. -48°-49'-45" O. Grenw.
» -51°-10'-00" O. Parss,

H,epartição de Pharóes, Riú de
Janelro, 25 de março de 1891.­
Pedro Bemjamin Cerqueira Li­

ma, O ..pitão de Mar e Guerra,
Director Geral.
Oapitania do Pürto do Estado

e Santa Catharina 30 de Abri I
de l891.-F. O. Short, caqitão
do porto.

'I"OSSES

DECLARAÇÕES

. Recommenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela E�ma. Junta, de Hygiene Publica,
maravIlhoso medIcamento, preparado
com a deca.ntada gomma de angica do
Pará e alcatrão de Noruega. E' e:ffica.z
para todas as enÍermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,catharros, de:tluxos, tosses:
rebeldes, asthma, etc.
Este exc,ellente m�dicamento prepa­

ra-se no RIO de JaneIro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. 6 acha-se á venda n'esta cidadc­
PHARMACIA POPULAR.

Intendencia de Gal·o­

paba
A ler de continuar assim, não

nos p<H6Ce vantajoso em senti.
do algum Garopaba ser villa, e,
se alguma un\agem ha, é só

mente para alguns empreg�dos
da re�pectiva Inlendencl3. E�ta,
segundo consta, não tem cod I­

go de posturas legal e sim, um

simulacro de codlgo pelo qual se
está r.egendo a municipalidade,
vexando-a com coblança de im­

postvs e muhas, cuja reeta jus
liça tem mUito a desejar, enmo

se já não fosse bastante o las­
timoso estado do commerclo e

Dizia se hontem .. r

lavoura d'aqui, cujos contri ..

buintes directos e lodlrectos an
...que alguns da salinha

tes querem e Ibes é melhor pa- preparam-se para mostrar que
não reconhecem o poder ARRO­

gar rudas seus J[upostos sómeo-
LHADOR dos LOS verdadeiros BE­

te·1Ís arrecadnçõB8 ria Cidade MÓES ...
de S. José. Duraüie o tempo ...que o louro joven cresceu

que �aropaba t3 vIII;:; I a expe

I
tres palmus, o que lhe deu ares

rlenma oos tem mostradú que de gafanhoto ...
amda não o póde ser por lhe ... que em compensação está

CAL
Maio • •• 20$000
Sacco. •• 1$000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata·se com o Sr. Cyrillo Lo,

r es de Hafo, á roa Jose Veiga­
n. 58, loja de ferragens, ou

com G abaixo assignado na sua

residenc!a da Ponta-Alegre.
Chri.stovão N. Pir'es

villa de TijuCSA ao prilprrio
Desterro, 20 de Abril,

de 1891. -Angelo Coli.
A FONT� DA JUVENTUDE
CHARUTOS DE HAVANA
E�ta casa acaba de receber di·

rectamente de Habana um im­
portante sortimento de charutos
fin,':; e magnífico".

Recebeu Lambem peh ultimo

paquete finas

Escovas el8ctl1icas vara limpar dentes
Jodo dos Sant()s Mendonça.

�,,.....--------- LIQUIDAÇÃO
ANTUNES & ALVES

("�oml)tetamente livre

� A Exma, Sra. D. Joanna Fer
reira Oardoso, mora.dora em Pe­

lotas, Rio Gran ie do Sui, publi·
cou o seguinte:

« Declaro que minba sobrinha
Marclana, de 15 annos de idade,
achava-se gravemente' doente do

resolveram liquíd,u' sue.

firmli. commercÍal, estabele·
cida Cilm refinação do assu­

car, lumazem de ·mnlhaj\)s

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

AttencãoIJOTKltU rw }1i\R:\N.H�(}
300:000$000

NO,V'O PLANO
--�._._ .._--------_.-----_.------

PreolÍos de cada 8�rie

10:000$
1:0006
500$
400$
400$
�50$
180$

1 Premio de
llPremio de
1 Premio de
2 Premios de •

4 Premias de
5 Premios de
I:) Premios de .

para a dezena, do primeiro premio
9 Prémios de. . . .

par" a dezena do segundo oremio
9 Premios de .

para a dezena do tercei ro prem io
79 Premios de . .

para as2letras fínaes do l' premio
79 Prémios de .

para as 2 letras fíaaes do 2, prem io
79 Premies de .

para. as 2 letras finaes do 3' premio
J.. 720 Premios de . •

para as termmações do I' premio
720 Premios dp, .

par" as terminações do 2' premio
2 Approximações de. .

para o primeiro premio
2 Approl.imações de ..
para o segundo premio

2 Approximações de _

para o terceiro premio

200$
100;$
50$
20$

lO�

15$

10$

10$

56

5$

5$

1�0$

150$

30$

456

'.790$

790$

39:S$

3':600$

3:600$

200$

100�

60$

CHEnARAM
SEMEl4TES Df HüRTAUCA

para o George FaVlt", flti

:M:ercacI.o
Alface Iranceza
Cenoura de tres qualidades
Couve·fIM
Ervllba torta
Couve nabo
Rabauete rosado
Come rabano , que dá o nabo

em cima da terra

Repolho de ti qualidades
Nabo branco
Sebolinho
Salsa de todo o anuo

Tomate, do Rio Grande.

��,,\OAOES do Esr041�..� -- �"()

Pepsina Boudault
lpprOJadl pela lGUlllllA DE IlDllm

PREMIO DO IMSTITUTOAD D' CORVlSART,1858
KedBlhaa llU E:z:posli6es internllc!oruwl d.

P!JUS-LTOM - TlIM!- PIUUDILPHI.I.- PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

Jfmpr<gada 10m () mato» .,••uo COII/,.,.

DISPEPMAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• O'D'f'UEI DBSORDBJrS DA DIGlIIl'l'ÁO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• de Pep,ina BOUDAULT
VINHO•• d. Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pep,ill BOUDAULT

t.724 22.400$

TODOS OS PREMIOS S'AO 'PAGOS INTEGRALM,E�TE -A�·��.�I""ESTA LOTERIA COMPÚE·SE DE 8.000 BILHETES. Á 4$000 ''leite, especla '

o agente das loterias do Maranhão chama a attenção do publioo PAR
par� e�te importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or-

LAMP;RINAganisaçao.
Com ��OOO (CiO,co qnintos de cada.seríe) recebe-se 1O:000,s\(9 DA FABRICA DE OLEOScom 800 reis (um quinte) 2:0006000.

São premiadas as dezenas do l°, 2' e,3' prémios, as doas letras
finaes dos l' e 2° terminações dos 10 e 2'..

OS PREMIOS SÃO PAGOS 'NESTA GAPIT'AL
Remette-se bilhetes para as 'locallJadp.:;, sem cobrar-se com­

missão alguma, e bem assim remue-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça

••••••••••••'!:••••••••
• •

I Sabão Raulíveira !
I IMAGNIFICA ESSENCH I
• .PARA TODOS OS USOS �
• c
• •
• Espe_ciflco contra: •
• Queimaduras C'l Dôres de cabeça •

.U Nevralgias ICIC
Ferimentos I)

., Contusóes � Sardas •
� Darthros -' �

..
.... :::2 Chagas �

• Empigens � Rugas •
• Pannos

C) Erupções cutaneas 8l
18 Cas�as,� .,
• Espinhas = Mordeduras de in- •
• Dôres rheumaticas cn sectos, etc. •

ii Unica agua para o Joilette n
I·RAULINO HORN & OLIVEIRA I
I UNICOS FABRICANTES ':1
I Vende-se em toda. a. parte I
fi PRECO.. 1$000 I
•••••o...�•••••••••••

I'arll,ph'" COLLAS, a, rUI Daaphllle.
C. '''' 1od1'1I,lno/lllf. ph.,,,,.. I...

DE

(J.uüheT'me SchepifeT'
BLU:n..a::EN' .A.u

Queima absolutamente sem--
cheiro ou fumaça, qualidade que
outros 01e08 não possuem.

Vende-se em latas de 1 kilo e
em 112 garrafas

ODONTINE
De?

DR. RIEDEL
A m e l h cr preparação para limpar

os DelJlee�
Pote ..... 1�500

Em todos os armarinhos e brbeiros

RAULINO HORN & OLlVEIBA

d.epoeitiaa-io«
15 Roa José Veiga 15

As pessoas
que conhecem ai

PZL"O'LAS

DEiiiUT
DE PARIS

aiohesitam empurgar-sequedo
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario do.
outrospurga tivos,estesó obra bem
quando é tomado combonsalimen­
Cos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pllulas póde escolher
para Comalas, ahora e refeição que
mais che cOl.wier conforme suas

occupações.JI. fadigadopurflativoB8lJdo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si S9 decide
facilmente a recomeçar
tantas vegesquanto for

Ilecessario.
1111'•• 211'.110

Sambaquis
Chri�:tovão Nunes Pires ven­

de sambaquis ou mariscos, para
jardins.

Collegio Alliança
Contlnúa a funccionar provi·

sorlamente no predio n. 13,
ua Arcipres\, Paiva.

Grande e importante estabetecírnent . .de obras
de marmore em Corityba capital do Fs

tado do Paraná
Antonio Arzus dOR Santos, eatabelecido com oíâeí.

nSA de mármore nesta cidade á rua ria Assembléa In

43, encarrega-Re de encomruendas romettendo para to-
,

dos os pontos quasquer ob aR de marmore como sejão:
mausoleus, lapides e inaoripcôe», bem como trabalhoN
de esculptura , estatuaa, etc, e iguuliuente pedras para;
avatorios , mobilias e outra« obras pfll'a marcineru,

. ,

por preços mais commodos, dos que se póde obter no

Rio de Janeiro.
O prnpriete rio deste estubelecimen to especial, está

cornpletamente habi litudo 3 supprir aos Ireguezes mais
exigentes. porque recebe directamente da Eurnpa mar­

mores aR�ifJl de Li-boa, como rio OUT'n,Q'8 (Italia) et i

coudições vanu.josaa, tendo além d'isso um pessoal
rnuit issrm» habil itado.

Tem rindo p rova s de seus truba lhos em monumentos
executa.ios nas suas officinas , em centraste com outros
ViUOClR de fó: a do p.riz cujas oondições desfavoravois e

por preços clevadissimoe não podem tival isar e couips.
tir como os mais simples tl·abalh·}R desta casa

Rua da Assembléa n. 43
CURITYBA

-_.-

MAGENLIQUOR

G�A�UINA R;\�LIV�lRi�
o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

o

LICOR ESTOMACAL
t'"

o �
H o
8 Q
<

PARA USO COM'MUM
t:r.1

� �
o '(JJ
8 ACTIVA o .A.�PPETITE .-3
tn o
� E CONFORTA o ESTOMAGO �
p:: >
o Q
P ADDrovado Del& InSDcctoria Geral de HygiBne do Brazil �
CJ H

1-4
PREMIADO NAS EXPOSlÇOÉS DE 1887 E 1889

o
H Q

t.:.1

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

h.llNTA OATHARINA
LICUOR STOMACHIC

, � ,
I 1 l) I

Maynarctina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NES'fE EETADO
PHARMAOIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRH
Fabrica dos afamados productos Raulivaira

i��i���� � ���ll!OO�� �
TE-IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
.

Excellente co�metico, a�provado e authorisado pela inspecto·
na Geral de Hyglene. ElogIado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e'muito usado para curar as Espinhas do
rosto. rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
'luer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

. RAULINO HORN ,& OLIVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




